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Um aspecto questionado na Pedagogia do Esporte diz respeito às ações dos técnicos e professores. Estas 
devem ser direcionadas aos interesses e necessidades de cada praticante. Neste estudo, elucidamos os 
motivos que atraíram 120 crianças e jovens, com idade entre 4 e 18 anos, à prática de ginástica artística 
(GA). Após entrevista e análise de conteúdo, os resultados demonstraram: Fatores Intrínsecos: o prazer e 
gosto pela prática; a aprendizagem e superação e, Fatores Extrínsecos: a GA por si mesma; benefícios físicos; 
influências sociais; aspectos lúdicos e saúde. A mídia surgiu nas respostas de crianças acima de 8 anos; os 
aspectos lúdicos em todas idades e gêneros; tornar-se profissional acima dos 10 anos e o gosto pela GA se 
relacionou com os elementos específicos da modalidade. Os profissionais, atentos e críticos a esses fatores, 
podem direcionar e promover a prática em prol do estabelecimento de cultura esportiva a longo prazo.
Palavras-chave: Ginástica artística; Pedagogia do esporte; Formação de técnicos; Educação física; Esporte.
É inegável que o esporte tornou-se um fenômeno 
cultural e, como tal, influencia e recebe influencia 
das mais diversificadas áreas de conhecimentos e 
contextos sociais. Ao longo de sua consolidação, 
modalidades foram formatadas e passaram a ser 
praticadas no mundo todo1-2.
A prática esportiva elevou-se a proporções inima-
gináveis e, atualmente, a profissionalização da área e 
a formação de atletas passou a ser questionada. Neste 
contexto, destacamos a Pedagogia do Esporte (PE) 
que, influenciada pela Pedagogia Geral e Ciências 
do Desporto, questina “o que, como e o porque” 
dos gestos esportivos e defende as relações do esporte 
e técnica, tática, ensino-aprendizagem, fisiologia, 
psicologia, dentre outros3-6. 
Um dos aspectos apontados pela PE diz respeito 
ao fato de que as ações dos técnicos e professores 
devem ser direcionadas sobre os interesses e necessi-
dades de cada atleta. Este cuidado deve fundamentar 
o trabalho para a formação do atleta a longo prazo,
nos quais as características individuais e expectativas 
dos praticantes sejam respeitadas3. 
Voltemos nosso olhar para uma modalidade espe-
cífica, a Ginástica Artística (GA). Um dos esportes 
mais antigos, em nosso país a GA passou a ser pra-
ticada mais sistematicamente e popularizada após 
a década de 70 do século XX, como consequência 
da a criação de campeonatos em diferentes níveis, 
a organização de equipes estaduais, a organização 
da Confederação Brasileira de Ginástica e, mais re-
centemente, as conquistas internacionais de ginastas 
como Daiane dos Santos, os irmãos Daniele e Diego 
Hipólito, Jade Barbosa e Arthur Zanetti. No entanto, 
estudos indicam que não houve renovação das equi-
pes principais e ampliação qualitativa significativa no 
número de praticantes no Brasil no alto rendimento7. 
Ainda é constante o abandono e desistência nesta 
modalidade por volta dos 15 aos 20 anos, ou seja, 
antes do ginasta alcançar o seu ápice8-14. 
Se desejamos equipes sólidas para as disputas de 
alto rendimento em um esporte, é preciso expandir 
a base da pirâmide, ou seja, o número e qualidade 
dos praticantes nas escolas de iniciação e nível inter-
mediário de GA. Ao compreender que a escolha e a 
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permanência de crianças e jovens em determinado 
esporte são rodeadas de fatores, propomos elencar e 
discutir aspectos motivacionais que levaram à opção 
da modalidade em questão e, quem sabe, dar subsí-
dios para estratégias de ações futuras na modalidade 
que elevem o nível de envolvimento qualitativo e 
quantitatino dos ginastas.
A motivação passa a ser importante, tanto para 
despertar o desejo inicial pela atividade, como para a 
manutenção prolongada e, neste caso, o profissional, 
mediador entre a atividade proposta e o aluno, tem 
grande responsabilidade15.
Motivação 
A motivação é um dos elementos mais im-
portantes para a execução de qualquer atividade, 
independente da situação, ambiente ou conteúdo, 
pois impulsiona e encoraja atitudes e aspirações de 
um indivíduo16. Aquela é um elemento que, além 
de levar a uma ação, também proporciona a inércia, 
ou seja, se já o indivíduo já estiver inserido em uma 
atividade, tenderá a continuidade17.
A motivação é um tema frequente nas pesquisas 
da Psicologia Experimental e uma gama de inter-
pretações é feita sobre seu termo, sobretudo em sua 
relação ao conceito “motivo”. Em geral, a literatura 
é dividida por duas linhas: uma que considera 
motivação e motivo como sinônimos16-19 e outra 
que separa os dois termos20-23.No presente estudo 
utilizaremos a primeira vertente. 
De acordo com os autores Boruchovitch; 
Bzuneck24 (p. 9),
Uma primeira ideia sugestiva sobre motivação, 
normalmente aplicável a qualquer tipo de ativi-
dade humana, é fornecida pela própria origem 
etimológica da palavra, que vem do verbo latino 
movere, cujo tempo supino motum e o substan-
tivo motivum, do latim tardio, deram origem 
ao nosso termo semanticamente aproximado, 
que é motivo.
Então, a motivação está associada à palavra mo-
tivo, definido como alguma força interior, impulso, 
intenção, que leva a pessoa a fazer algo ou agir de 
certa forma e que afeta o início, a manutenção e a 
intensidade do comportamento25. 
Como complemento, o termo motivação pode 
relacionar-se à palavra motivo como alguma forma 
interior, impulso ou uma intenção, que leva a pes-
soa a fazer algo ou agir de certa forma, definindo o 
direcionamento de suas ações e intensidade de seus 
esforços para atingir uma determinada meta18, 26-28.
Por fim, ressaltamos que, para Weinberg; 
Gould16 a motivação é utilizada de forma ampla e 
em diversificadas situações cotidiana, nas quais os 
autores ilustram três circunstâncias: 1. Como uma 
característica de personalidade interna (ex: Ela é uma 
pessoa altamente motivada – uma verdadeira “pega-
dora”); 2. Como uma influência externa (ex: Preciso 
de algo para me motivar, para me fazer continuar no 
programa de corrida); 3. Como uma consequência 
ou explicação para nosso comportamento (ex: Eu 
simplesmente queria muito aquilo e estava muito 
motivado).
Desta forma, a motivação também pode ser en-
tendida em relação a sua origem, que pode ser de 
ordem intrínseca - de dentro da pessoa e associada 
aos fatores pessoais relacionados às emoções, sem 
nenhuma relação com elementos externos- ; ou 
extrínseca, -de fora da pessoa, quando relacionada 
aos fatores ambientais, influências de outras pessoas, 
elogios, reconhecimentos e recompensas externas, 
que levariam indivíduos à prática de atividade es-
portiva16,28-31.
As razões internas são aquelas que constroem a 
motivação intrínseca, e relacionam-se  à recompensa 
da resolução de desafios próprios, na superação de 
seus próprios limites ou no descobrimento de algo 
que se considere útil. Essa forma de motivação 
proporciona o desenvolvimento da autonomia e 
da personalidade e independe de fatores externos17.
As razões externas são a composição da motivação 
extrínseca que tem como base fatores do ambiente, 
influências sociais, elogios e recompensas externas 
(p.ex., prêmios e reconhecimento). Ela nos leva a 
realizar uma atividade com o objetivo de ser recom-
pensado ou evitar uma punição.
O tipo de motivação apresentada pelo praticante 
influencia na seleção da atividade, no esforço, na per-
sistência e no afeto associado a ela32. Se a motivação é 
relevante para desempenharmos qualquer atividade, a 
prática esportiva não escapa de sua influência.
Neste contexto, vários estudos33-35 têm mostrado 
que a motivação intrínseca está associada positiva-
mente e com consequências favoráveis em contextos 
escolares, trabalho e lazer. No domínio do esporte, a 
motivação intrínseca tem sido associada com a inten-
ção dos atletas para a prática esportiva no futuro35.
Do ponto de vista pedagógico, motivar é estimular 
o aluno a aprender. Ao profissional, fica a responsabi-
lidade no direcionamento de metas e a responsabili-
dade de incitar sempre novos motivos para aumentar 
o nível de persistência e os esforços dos praticantes 
e, então , alcançar maior rendimento dos mesmos36. 
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Motivação para a prática esportiva
As atividades esportivas estão se expandindo em 
todos os âmbitos e, como consequencia, cresce tam-
bém o número de crianças e adolescentes envolvidos 
nas modalidades16. Contudo, esse fato desperta 
algumas preocupações. 
A inserção no esporte por criança e/ou adoles-
cente envolve o desenvolvimento de suas funções, 
qualidades e estados psíquicos, determinantes na 
permanência nos treinamentos (processo de pre-
paração) e competições37, sobretudo se voltado 
ao esporte-espetáculo38. Estudiosos da Psicologia 
do Esporte39-40 veem a motivação como um fator 
essencial para o sucesso na carreira esportiva, desde 
o ingresso até o abandono da modalidade.
Em concordância com o modelo de Weinberg; 
Gould16, 40, a motivação para a prática esportiva é 
dependente da interação entre o sujeito (necessidades, 
motivos, expectativas e interesses), fatores ambientais 
e  do meio em que um indivíduo está inserido (facili-
dades, tarefas atraentes, desafios e influências sociais). 
Os graus de importância dados aos fatores, intrínsecos 
ou extrínsecos, são transformados constantemente, 
dados às mudanças ocorridas na vida do praticante 
ou mesmo do esporte escolhido, mutabilidade esta 
inerente à vida humana41-43. 
Independente do ambiente, conteúdo ou situa-
ção, a motivação é o elemento central na canalização 
das informações percebidas para nortear o compor-
tamento no processo de ensino-aprendizagem.
Como exemplo, Cárdenas44 revela os aspectos 
mais relevantes apontados por atletas da modalida-
de de atletismo do projeto USC Olimpíada 2004 
para a prática de esportes, quais sejam: representar 
o país em eventos de diferentes âmbitos (estaduais, 
nacionais e internacionais); melhorar o rendimen-
to em competições internacionais; sentir o prazer 
da prática (treinamento) e da competição em si; 
melhorar o condicionamento físico; e perceber o 
reconhecimento (da família e de colegas). 
A discussão sobre esses fatores pode ser útil quan-
do utilizada para direcionar as aulas. Na medida 
em que os professores se preocuparem em atender 
às expectativas dos alunos/atletas o treinamento se 
tornará mais agradável e motivador, tanto para a 
permanência daqueles inseridos, como para a atra-
ção e adesão de novos praticantes.
Não obstante, devido a incessante busca pela 
perfeição técnica dos movimentos, a prática de GA 
é altamente repetitiva, sobretudo em relação aos 
elementos específicos. Por essa razão, o praticante 
precisa de um nível de motivação que facilite a su-
peração de dificuldades que o treinamento exaustivo 
comumente apresenta. 
Esse fato torna-se ainda mais relevante quando 
o praticante de GA se encontra na fase da infância 
e adolescência, uma vez que nessa faixa etária o 
indivíduo ainda atravessa diversas transformações 
e cada situação pode ser decisiva em sua formação 
psicológica, motora e social45.
No Brasil, alguns trabalhos voltaram-se para a 
discussão entre a motivação e a GA. Lopes; Nuno-
mura45 observaram a motivação para a escolha e a 
permanência na modalidade de GA, em 20 ginastas 
de alto rendimento, entre 11 e 14 anos de idade da 
cidade de São Paulo. Na ocasião, os dados revela-
ram que, embora os dois tipos de fatores estivessem 
presentes, os intrínsecos foram predominantes, 
destacando-se o prazer pela prática (55%) e a sua 
importância para necessidades fisiológicas e psico-
lógicas, e aspectos voltados à saúde (20%). 
Carbinatto et. al.46 investigaram os motivos que 
atraíram 54 alunos de uma instituição de ensino 
particular, entre sete e dez anos de idade à prática da 
GA. Os resultados evidenciaram, primordialmente, 
os fatores extrínsecos, sobretudo relacionados ao 
ambiente físico, seguidos pelo prazer que a aula lhes 
proporcionavam, os aspectos lúdicos e o interesse 
em aprender movimentos diferentes do cotidiano.
Os dados de de Nunomura; Chaves; Carbinatto47 
foram diferentes. As autoras realizaram um estudo 
com 156 ginastas de 29 instituições esportivas do esta-
do de São Paulo e cidades do Rio de Janeiro, Curitiba e 
Porto Alegre, considerados referência na modalidade e, 
tanto no feminino, quanto no masculino, a motivação 
extrínseca foi mais frequente, sobressaindo o apoio da 
família e parentes em ambos os casos. 
Método
Neste estudo, elucidamos os motivos que 
atraíram crianças e jovens a prática de ginástica 
artística (GA) em uma cidade do interior do Brasil 
que, em seis anos de início dos treinamento da 
modalidade se destacou em campeonatos estadu-
ais e nacionais.
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Caracteriza-se como uma pesquisa de campo do 
tipo transversal, com caráter qualitativo. A pesquisa 
teve a aprovação do Comitê de Ética da Universi-
dade vinculada à última autora do trabalho, sobre 
o número 284.2121.
Foram entrevistadas 120 crianças e jovens, entre 
4 e 18 anos de idade, sendo 82 do sexo feminino 
e 38 do sexo masculino, com no mínimo 1 ano de 
TABELA 1 - Locais e número de praticantes envolvidos na pesquisa.
prática da GA. Excluiu-se os praticantes que não 
tiveram sua participação autorizada pelos pais e/ou 
responsáveis ou aqueles que não se prontificaram a 
colaborar na pesquisa.
Das 5 instituições que oferecem a GA na cidade 
de Uberaba/MG, 3 instituições públicas e 1 ins-
tituição privada permitiram que a pesquisa fosse 
realizada.
Local Femininos Masculinos Total 
Instituição 1 29 12 41
Instituição 2 5 7 12
Instituição 3 35 19 54
Instituição 4 13 - 13
Total 82 38 120
Fonte: Das autoras.
Para a coleta dos dados, optamos pela questão 
geradora “Porque você decidiu praticar a GA?”. As 
entrevistas foram realizadas e gravadas nos locais de 
prática e nos momentos de aula. 
Para a análise de dados utilizamos a técnica de 
elaboração e análise de Unidades de Significado, ela-
borada por Moreira, Simões e Porto48. O objetivo 
dessa técnica é interpretar os significados de discursos 
dos sujeitos em relação a um determinado fenômeno.
Esse instrumento foi criado a partir da combi-
nação de algumas abordagens de Análise de Con-
teúdo, especialmente uma adaptação da Análise 
de Avaliação Assertiva de Bardin49e da Análise do 
Fenômeno Situado50-51. 
A técnica consiste em três momentos: o relato in-
gênuo; a identificação de atitudes e a interpretação, 
explicitadas a seguir:
1. Relato Ingênuo: a preocupação central é no 
discurso do sujeito que é obtido através de 
uma ou mais questões geradoras a respeito 
do fenômeno a ser estudado. Os dizeres do 
sujeito são transcritos em sua forma original, 
sem alteração na grafia ou substituição de 
termos por outros equivalentes.
2. Identificação de atitudes: após transcrição 
do relato dos sujeitos o pesquisador atenta-
-se para não perder de vista o sentido geral 
do discurso e selecionar as unidades mais 
significativa. Buscam-se indicadores e ca-
tegorias que servirão de referencial para 
interpretação. É fundamental identificar os 
componentes dos enunciados, ou seja, os 
objetos de atitudes (pessoas, grupos, ideias, 
acontecimentos), os termos avaliativos com 
significado comum (que qualificam os ob-
jetos de atitude) e os conectores verbais que 
ligam no enunciado aos objetos de atitude e 
aos termos de qualificação.
3. Interpretação: com o quadro geral das ideias 
caracterizado pela identificação das unidades 
de significados, o pesquisador passa para 
a análise interpretativa do fenômeno, por 
mio das convergências e divergências en-
contradas. Sem intenção de generalizações, 
buscam-se encontrar os insights gerais, estru-
turas do pensamento individual dos sujeitos 
que pode, como um todo, pertencer a vários 
outros indivíduos.
Resultados
Para que pudéssemos discutir melhor os re-
sultados, separamos os fatores motivacionais em 
intrínsecos e extrínsecos. Optamos por não fazer 
a separação por idade e sexo dos praticantes, pois 
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observamos que as unidades de significado eram 
similares. Durante a discussão, apresentaremos 
as poucas exceções constatadas entre os gêneros. 
Os atletas foram identificados por número pela 
ordem crescente da entrevista e local (NC; AB; 
BV; e SD); a letra “F” de feminino ou “M” de 
masculino e a idade.
A TABELA 2 apresenta as Unidades de Signi-
ficados e a frequência de respostas a respeito da 
motivação intrínseca em relação à prática da GA:
TABELA 2 - Motivação Intrínseca para a prática da GA.
A TABELA 3 demonstra as nove Unidades 
de Significados e a freqüência de respostas a 
TABELA 3 - Motivação Extrínseca para a prática da GA.
Unidades de Significado Total
Influências dos Aspectos da Ginástica Artística 
- elementos e exercícios característicos (n=16)
- estética do esporte (n=9)
- esporte interessante (n=6)
Influências dos Aspectos Físicos - capacidades e habilidades (n=23)- estética física (n=3)
Influências Sociais 20
Influências dos Aspectos Lúdicos 14
Influências dos Aspectos da Saúde 10
Influência do Alto Rendimento 07
Influência da Mídia 06
Influências dos Aspectos do Lazer/ Passatempo 03
Influência de Outros Esportes 02
Unidades de Significado Total
Influências Pessoais (prazer/gostar) 52
Influências da Aprendizagem/ Superação 14
Necessidade/ Vício 02
Formação do Caráter 01
Ser Profissional 01
Fonte: Das autoras.





Os resultados revelam a predominância de motivos 
intrínsecos nos praticantes de GA analisados, corrobo-
rando outras pesquisas na área45, 47. Segundo Butt52 e 
Cratty17 este dado é mais desejado, pois é responsável 
pelo desenvolvimento da autonomia e personalidade45, 47.
A TABELA 1 evidencia a predominância de 
Influências Pessoais, com destaque ao prazer pela 
prática e o “ gostar” (n=52). As expressões “gosto”, 
“gosto muito” e “legal”, tiveram presença em quase 
todos os relatos e foram determinantes para essa 
categorização.
As respostas foram muito semelhantes e alguns 
recortes foram idênticos. A fala da praticante 
8NC/F/9, “porque é muito bom e é a melhor 
aula”, revela o quão forte é essa satisfação. Outro 
fator presente é o gosto pela prática, ilustrada por 
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1ABM/14: “porque desde pequeno sempre amei, 
sempre gostei”, sendo essa característica mais 
presente nas respostas entre os meninos. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados por Willis; 
Campbell53 após realizarem uma metanálise sobre 
os motivos que atraiam os indivíduos para a prática 
de atividade física.
A motivação intrínseca elucidou outras carac-
terísticas de seus praticantes, como a busca pela 
superação por meio do cumprimento das tarefas e 
desafios propostos pela modalidade e aprendizagem 
de novas habilidades.
A satisfação ao praticar o que gosta amplia as 
sensações de competência e autonomia na realização 
da atividade, o que implica em maior dedicação e 
permanência no esporte54-55. 
A segunda categoria mais frequente foi as Influ-
ências da Aprendizagem/Superação (n=14). O 
fato que evidencia esse aspecto são respostas como 
as de 16NC/F/11: “nós aprendemos muita coisa”; 
2SD/F/7: “porque eu quero fazer coisas novas” e 
35BV/M/13: “porque é uma forma de eu superar 
meus limites”.
Korsakas56 investigou os motivos do envolvi-
mento de jovens no esporte e revelou que, além da 
diversão na modalidade, , também foram apontados 
a busca por novas amizades, a aprendendizagem de 
coisas novas, a experiência do sucesso e a melhora 
do condicionamento físico.
Estes dados estão em consonância com Buona-
mano; Mussino57 que salientaram alguns fatores 
para a motivação de crianças na prática inicial de 
esporte, dentre os quais aprender e desenvolver 
habilidades motoras. 
Lopes58 investigou os motivos para a escolha pela 
prática de GA e dentre os motivos intrínsecos foram 
apresentados o gosto pela visualização da modali-
dade, a habilidade prévia para GA e a característica 
dos movimentos.
A partir desse resultado percebemos a importân-
cia do profissional estar atento para as atividades 
propostas durante os treinos, pois essas devem ser 
apresentadas como uma fontes de motivação e não 
de desistência. Para isso, é necessário compreender 
as fases e o desenvolvimento de cada um dos alu-
nos. E, assim como proposto por Winterstein59 
oferecer diferentes formas e níveis em uma mesma 
tarefa, possibilitando a eles experiências de sucesso 
e fracasso através de sua própria escolha.
Segundo Weinberg; Gould16, a criança deve 
se sentir competente e importante, portanto, a 
sensação de superação no desempenho de tarefas e 
habilidades é um fator de manutenção importante 
dentro do esporte.
Conseguir realizar algo novo também tem rela-
ção com a necessidade do ser humano de se sentir 
competente. Ultrapassar uma barreira e alcançar 
um desafio também reforça a nossa confiança para 
buscar sempre algo novo em nossa vida. 
A unidade Necessidade/Vício (n=2) com 
destaque da fala 13BV/F/13: “eu vivo disso, sem 
isso não consigo mais viver, sinto muita falta” está 
ligada a necessidade de auto-realização proposta 
por Maslow60.
O autor organiza uma hierarquia para dividir as 
necessidades em cinco grupos 1. Necessidades Fisio-
lógicas ou básicas; 2. Necessidade de Segurança; 3. 
Necessidades Sociais; 4. Necessidades de Estima e 5. 
Necessidade de auto-realização. Antes dessas cinco 
categorias, existem dois grupos maiores constituí-
dos pelas necessidades primárias ou básicas que são 
inerentes à condição humana, e primordiais para a 
sobrevivência. E, as necessidades secundárias ou ad-
quiridas, aquelas que possuímos pelas características 
sociais, de convívio ou pela própria personalidade. 
Neste aspecto, observamos a auto-realização 
a qual se encaixa na prática esportiva por ser a 
necessidade de utilizar o potencial de aptidões e 
habilidades. Contudo, a expressão “sem isso não 
consigo mais viver” demonstra características de 
necessidades primárias, o  que revela a importância 
e o âmbito que atingiu o prazer pela prática de GA 
para este sujeito.
Um dos entrevistados destacou a Formação 
do caráter como motivo para a prática da GA. O 
estudo de Knowles61, apesar de direcionar os argu-
mentos na aprendizagem escolar, revela o papel do 
profissional sobre tomada de decisões do aluno e que 
a forma como é transmitido o conhecimento, bem 
como a interação entre ambos incide na formação 
da personalidade e do caráter do discente.  
Muito se fala sobre a prática esportiva e a forma-
ção do caráter. Tanto é considerada essa relação, que 
diversos projetos e programas são criados e incen-
tivados por políticas públicas com esse argumento, 
no qual há o intuito de reduzir a criminalidade e 
incentivar a educação, a exemplo o PROETI (Pro-
grama Segundo Tempo)62 e o Fica Vivo (Seguridade 
Social)63. Dessa forma, o profissional deve estar 
ciente de seu papel formador e, por meio da apren-
dizagem esportiva, buscar atrair o jovem e transmitir 
valores para a formação do cidadão.
O profissional deve aproveitar o poder atrativo 
do esporte e transmitir o que for necessário para 
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sua formação crítica. A interação professor – aluno 
remete muito mais que conteúdos, ela pode deixar 
marcas permanentes, de cunho positivo ou negativo.
A forma como o profissional é recebido pelos alu-
nos influencia diretamente na aceitação ou rejeição 
de uma disciplina ou modalidade esportiva. Como 
exemplo: um aluno que pratica diversas modali-
dades em escolinhas de esporte tem um professor 
de futebol que não o agrada ou que gera antipatia, 
conseqüentemente, esse aluno poderá dizer que não 
gosta de futebol. As dificuldades que temos em de-
terminadas situações fazem, muitas vezes, com que 
associemos essas com coisas negativas;  e a evitamos 
em próximas oportunidades64-65.
A prática esportiva para o alto rendimento foi 
representada pela unidade Ser profissional (n=1). 
No discurso de 7BV/F/14, “porque eu quero virar 
uma ginasta profissional e se isso não for possível 
eu quero dar aulas”, percebemos que a praticante 
treina em busca do alto nível e, como segunda 
opção, não descartou a carreira profissional, como 
professor e/ou técnico, pois pretende ministrar aulas 
da modalidade.
A profissionalização em um esporte ainda é 
precário nas organizações brasileiras. Muitas vezes 
encontramos ginastas que, ao chegar à fase adulta, 
tem que conciliar a carreira esportiva com a faculda-
de e o emprego66-67. Tornar-se profissional indica o 
desejo de se dedicar, exclusivamente, a modalidade 
e, com isso, adquirir maiores chances de conquistas 
e desenvolvimento.
Não é raro também observarmos ex-atletas 
atuando como técnicos, preparadores físicos ou co-
mentaristas do esporte em que esteve envolvidos68-71. 
Podemos citar, como exemplo, os últimos técnicos 
da seleção brasileira de futebol e o ex-piloto da 
fórmula 1, Rubens Barrichelo, comentarista desse 
esporte em um canal aberto de TV. 
Motivação Extrínseca
Na unidade Influências dos Aspectos da Ginás-
tica Artística, encontramos 31 depoimentos, que 
dizem respeito aos elementos específicos da GA e/
ou seus aparelhos e corrobora com outros estudos 
da área13-14, 46, exemplificados pelo depoimento de 
20BV/M/14: “porque na ginástica podemos dar 
altas cambalhotas”.
Os elementos característicos da modalidade 
(n=16) demonstram que os praticantes sentem-se 
motivados ao executarem movimentos que iden-
tificam e que são da GA. Em complementação a 
essa afirmação, Roberts e Mckelvain72 e Jemmi et 
al13 notaram que a evolução na ginástica é um dos 
fatores motivacionais entre seus praticantes, afinal, 
permitem explorar cada vez mais a complexidade 
dos elementos. As modificações nos aparelhos, 
como a mesa de salto, instigou a busca por novos 
elementos, por exemplo. É inerente à GA atividades 
de coragem e sensações não-habituais do corpo no 
tempo e espaço, e esta pode induzir a permanência 
no esporte73. 
Por ser um esporte que envolve desafios como 
saltos mortais e outros movimentos ousados, a GA 
é uma modalidade que pode desenvolver integral-
mente as capacidades e habilidades de seus prati-
cantes e exige flexibilidade, potência e  equilíbrio, 
interligados para a execução dos elementos. 
Essas características da modalidade (capacidades 
e habilidades) chamam a atenção e são as mais 
recorrentes na unidade Influências dos aspectos 
físicos (n=23). São conhecidos os benefícios que 
a prática esportiva proporciona a saúde e, dentre 
as razões pelas quais o exercício físico associado ao 
esporte atraem adeptos, está a conseqüente forma 
física ou imagem corporal.
Devido às qualidades exigidas pelos seus atletas, 
a rotina de treinamento da GA envolve muitas re-
petições e sessões diárias longas. Essas características 
acarretam alterações e adaptações físicas, como a 
definição muscular, o emagrecimento ou diminui-
ção do percentual de gordura corporal.
Este fato é representado pelo discurso 
56NC/56/F/8, “pra ficar bonita”, da subcategoria 
Estética Física (n=3), no qual notamos que o treino 
da GA é um meio para a atleta atingir uma imagem 
corporal desejada. 
Cabe ao profissional observar se a procura por 
uma estética corporal não esteja enraizada no poder 
midiático sobre a imagem corporal de ginastas13. É 
comum depoimentos de casos de bulimia e anorexia 
no esporte74-76, bem como na ginástica77-78. Talvez, 
um praticante com esse fator de motivação, deva 
exigir maior atenção do técnico para prevenção de 
possíveis problemas psicossomáticos. 
A Influência de Aspectos Sociais como fator de 
motivação foi representada por 20 respostas, com 
predomínio da família e dos colegas. Não obstan-
te, a prática esportiva e o apoio social dos grupos 
citados são os mais frequentemente estudados em 
adolescentes, parte da faixa etária abordada em 
nossa pesquisa79-81.
De acordo com Weinberg; Gould16, a família 
tem grande responsabilidade no direcionamento de 
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crianças à atividade esportiva e pode desempenhar 
um papel altamente positivo ou negativo em suas 
experiências. Essa expectativa dependerá de como 
os pais influenciam nos objetivos esportivos de seus 
filhos 13,82-86.
Adolescentes que percebem apoio da família e 
amigos se sentem, inclusive, mais capacitados a 
superarem as barreiras que possam encontrar na 
prática da GA, ampliando consideravelmente as 
chances de se manterem na modalidade por maior 
período de tempo87-89. 
É dever dos profissionais identificar os familiares 
e amigos e orientá-los para que expressem atitudes 
positivas e que beneficiem os praticantes. À medi-
da que o sujeito se insere mais profundamente no 
esporte, sua dedicação e compromissos também se 
ampliam e, portanto, a atitude daqueles deve estar 
em consonância com essa mudança86, 90. 
No voleibol, Zanetti; Lavoura; Machado91 
investigaram os motivos que atraíram 30 atletas, 
de faixa etária entre 12 e 19 anos à modalidade e 
os resultados indicaram que 13,3% dos motivos 
apresentados evidenciaram a influência familiar.Esse 
resultado corrobora o trabalho de Lopes; Nunomu-
ra45 em relação aos motivos que levaram a escolha da 
GA, em que 30% da amostra justificaram o início 
da modalidade pelo incentivo dos pais.
Nossos resultados indicaram que das 20 respostas 
relativas ao aspecto social, apenas quatro respostas, 
sendo n=3 para o quadro feminino e n=1 para o 
masculino voltaram-se aos familiares considerados 
do núcleo primordial, ou seja, pais, mães e irmãos92. 
A influência positiva dessa categoria pode ser 
percebida nas respostas de 40BV/F/13, “eu não 
gostava, mas minha mãe me colocou aí eu comecei 
a gostar” e 28BV/M/6, “porque eu vi minha irmã 
fazer e eu adorei”. 
A praticante 40BV/F/11 iniciou a modalidade, 
embora não manifestasse interesse inicial para as 
aulas, pela mãe. Fato também notado no quadro 
masculino, em que um aluno retrata a influência 
da mãe 5AB/M/11, “porque minha mãe me incen-
tivou a fazer”.
Sobre as Influências de Aspectos Lúdicos (n=14) 
concordamos com Paula93 e Ferraz94 que relacionam 
o esporte e a ludicidade. As atividades propostas nas 
aulas e/ou treinamento devem ser permeadas pela 
brincadeira, expressão máxima da ludicidade. Ao pro-
fissional, cabe a tarefa de mediar a brincadeira para que 
as consequências sejam benéficas para o esporte, quer 
seja no incentivo à preparação física, aprendizagem de 
um novo elemento ou aspectos sociais e psicológicos.
Kishimoto95 completa que a atividade lúdica 
proporciona oportunidades para o público infan-
til e a levam a experimentar situações que jamais 
ousariam. Uníssono às brincadeiras, a ludicidade 
é uma necessidade humana. E, portanto, todos 
brincam, crianças, jovens e até os adultos, o que 
corrobora o depoimento da atleta 58NC/F/6 que 
salienta que pratica GA para “brincar com os cole-
gas”. Outrossim, essa categoria percorreu todas as 
idades na pesquisa.
Santin96 e Deci,Ryan54 reforçam a importância 
da natureza lúdica da prática esportiva e citam que 
a criança deve sentir prazer naquilo que faz, e não 
simplesmente fazer por fazer ou porque é uma 
obrigação.
O profissional deve estar atendo às práticas peda-
gógicas para utilizar o componente lúdico de forma 
consciente a fim de ser um instrumento intencional 
e modificador. As atividades devem superar a rigidez 
e passividade e visar o prazer e o desafio94-95.
A Influência de Aspectos da Saúde esteve 
presente em 10 depoimentos. Essa preocupação 
dos entrevistados incita a nossa percepção da cons-
ciência dos mesmos sobre a prática de exercícios 
físicos e seus benefícios. É possível afirmar que os 
discursos da saúde pública e da mídia em geral inter-
-relacionam, quase que automaticamente, a prática 
esportiva com essa unidade97-98.
Pergher, Klering; Balbinotti55 defendem que 
a dimensão da saúde é usualmente motivada no 
período da adolescência devido às nítidas mudanças 
biológicas que acontecem no período da maturação. 
Os relatos de 27NC/F/9, “faz muito bem para a 
nossa saúde”, A6/M/BV, “é saudável”, 19BV/F/11, 
“pra ser uma pessoa mais forte e saudável” e 
37BV/F/13 “porque também ajuda na fase de 
crescimento” evidenciam essa ligação. Nosso últi-
mo exemplo apresenta, inclusive, a superação de 
preconceitos da GA e sua relação com a estatura, 
pois é comum opiniões de que a modalidade inibe 
o crescimento99-100.
Esse tipo de motivação extrínseca esteve presente 
também no estudo realizado por Interdonato et. 
al.101 que teve como amostra 87 atletas (72 meninos 
e 15 meninas) com média de 12 anos de idade e de 
três a quatro anos de prática, adeptos de diversas 
modalidades esportivas, incluindo a GA. Os autores 
obtiveram como maior resultado dos jovens inves-
tigados (67,7%) os motivos relacionados a saúde. 
A pesquisa de Stone et al.102 constatou que em 
pesquisas que visavam encorajar cidadãos ameri-
canos à prática regular de atividade física, foram 
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utilizadas recompensas externas, tais como finan-
ceiras, camisetas e certificados de participação. Os 
resultados identificaram aumento de 50% na adesão 
de inscritos em programas que ofereciam esse tipo 
de remuneração, quando comparados àqueles que 
ofereciam evidências científicas para a conscienti-
zação dos benefícios e importância de uma vida 
fisicamente ativa.
A Influência do Alto Rendimento (n=07) esteve 
presente entre discursos como 31BV/F/9, “porque 
eu via as Olimpíadas na televisão e me interessei”. 
Sobre esse aspecto Lopes; Nunomura45 citam que 
a GA pode ter ganho visibilidade no Brasil devido 
às conquistas internacionais dos nossos atletas como 
Daiane dos Santos, Daniele e Diego Hypólito e 
Arthur Zanetti. 
A Influência da Mídia é um fator muito freqüen-
te, principalmente com o avanço das tecnologias 
dos meios de comunicação. A exibição de Copas, 
Mundiais e principalmente dos Jogos Olímpicos 
trazem maior conhecimento da Ginástica Artística 
e de seus atletas, que tanto geram admiração pela 
perfeição de seus movimentos.
Essa categoria nos surpreendeu ao passo que 
esteve presente apenas nas respostas femininas com 
n=06 e a partir dos oito anos de idade, como a de 
24BV/F/10, “porque eu via na televisão com o meu 
pai”. Aliás, o discurso revela também a presença não 
apenas da mídia, mas do papel do pai ao estimular 
esse hábito de acompanhar os esportes na televisão. 
A relevância de competições grandiosas esteve na 
resposta de 29BV/F/11,  “porque eu via na televisão 
as olimpíadas” assim como a importante figura de 
seus representantes na 12AB/F/19,  “porque eu via 
as atletas treinando”.
Não são raros os estudos sobre o impacto da 
mídia na escolha das pessoas. A alta exposição de 
determinadas modalidades na rede televisiva e a cria-
ção do imaginário social dos atletas como “heróis” 
influenciam na motivação e escolha do esporte. A 
mídia também pode incidir na motivação pelo fato 
de criar um espetáculo em relação a um jogo e/ou 
do campeonato55,103-104.
É crescente a procura de exercícios físicos para o 
lazer ou passatempo e estas são referências positivas, 
pois podem trazer melhores índices de saúde. Sobre 
esse aspecto destacamos a categoria Influências dos 
Aspectos do Lazer/ passatempo (n=3). Represen-
tada por 13BV/F/13: “pra passar o meu tempo”, 
essa forma de lazer é discutida por Marcellino104. 
Para o autor o lazer deve ser entendido fora de suas 
formas isoladas, ligadas a atitude ou ao tempo, 
simplesmente. Ele proporciona diversos valores 
como o distrair-se e entreter-se, e está relacionado 
às atividades livres de obrigação em que há o prazer 
ou o divertimento105.
Quando analisamos o depoimento da atleta 
13BV/F/13, percebemos que ela não considera a 
prática da GA como uma obrigação, pois demons-
tra que treinar é uma forma de prazer, ou seja, 
se diverte. E, o fato, colabora na manutenção da 
tranqüilidade para praticar a modalidade.
A Influência de outros esportes (n=2) no dis-
curso de 10AB/M/16: “eu espero que me ajude nas 
lutas, principalmente na flexibilidade” revela que a 
prática da GA pode ser vista como complemento das 
modalidades de lutas. Dentre suas características, o 
praticante ressaltou a flexibilidade, que é bastante 
trabalhada e valorizada na ginástica.
A prática esportiva de mais de uma modalidade 
pode ser benéfica, pois o aluno não fica restrito a 
habilidades específicas de um esporte. Assim, é 
possível que o desenvolvimento motor seja melhor 
estimulado e atingido e, consequentemente, favo-
reça e aprimore o desempenho de um ou ambos 
esportes.
O cuidado que devemos ter ao observar a prática 
de mais modalidades é o desgaste excessivo e over-
training. As práticas devem proporcionar melhoras 
e não a queda do desempenho devido à fadiga ou 
pressão elevada. 
Considerações Finais
Ao fazer uma análise geral das respostas perce-
bemos que não houve diferença expressiva sobre 
os motivos de procura pela GA nas variadas faixas 
etárias. Observamos que as unidades detectadas 
nas idades menores, também estavam presentes 
nas idades maiores que mostrou-se, apenas,  mais 
diversificada. Este fato pode ser justificado pelas 
transições ocorridas naturalmente na vida do ser 
humano, como a maturação biológica e maior au-
tonomia adquirida com a maturidade psicológica, 
por exemplo12, 106.
Sobre as Unidades de Significado, destacamos 
algumas características interessantes:
1. A Mídia surge nas respostas a partir dos 
oito anos de idade e demonstra o quanto 
a televisão e os meios de comunicação são 
importantes para a promoção da GA, desde 
o público infantil. 
2. Os Aspectos Lúdicos estão presentes em to-
das as idades e revelam que esta característica 
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é importante e procurada tanto pelo público 
infantil como os adolescentes. 
3. “Ser ginasta profissional” foi um fator moti-
vacional que surgiu entre os sujeitos acima de 
dez anos de idade, o que revela a proximida-
de da fase de especialização motora, descrita 
por Gallahue107. 
4. O gosto pela GA mostrou-se intrinsecamente 
relacionada com os elementos específicos da 
modalidade. As respostas diretas, como “por-
que eu gosto”, era acrescida de algum exemplo 
de elemento, tais quais: estrela, vela e ponte.
Notamos que estudos sobre motivação e prática 
esportiva se assemelham em relação a variedade 
de fatores que levam e mantém a prática de uma 
modalidade. Dessa forma, é importante que os 
profissionais busquem direcionamento dos méto-
dos para atender as expectativas e necessidades dos 
envolvidos.
Os profissionais atentos a esse fato poderão pro-
mover a prática e estabelecer uma cultura esportiva 
em longo prazo, no qual a qualidade e dedicação 
prestadas perpassam os diferentes níveis e contextos 
esportivos.
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Abstract
Sports´ pedagogy and motivation: discussion upon gymnasts opinion
One aspectquestioned inSport Pedagogyconcerns about actions ofcoaches andteachers. Theseshould be directe-
dto the interestsand needs of eachpractitioner. In this study, we elucidatedthe reasonsthat attracted120children 
andyoung people topractice artistic gymnastics(GA) aged 4to 18 years. Afterinterview andcontent analysis, 
results showed: Intrinsicfactors: pleasure andtaste forpractice; learning andovercoming; andExtrinsicFactors: 
GAitself; physical benefits; social influences; playful aspects; and health.The mediahas emergedin the res-
ponsesof childrenabove 8years;the playfulaspectsof allages andgenders; become professional above 10 years 
and GA elements was related tothe specific elementsof this sport. Professionalsattentive andcriticalto these 
factorscan directand promote the practicein favorof theestablishment ofsporting culturein the long term.
Keywords: Artistic gymnastics; Pedagogy of sport; Coach education; Physical education; Sports.
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